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ESTRELAS NA CABANA!



Quando Pedro tinha 3 anos, eu cheguei.
Lembro que eu estava sufocado,

E, quando finalmente fui liberto da caixa
e recebi aquele super abraço, percebi:

 
Pedro era meu amigo tão sonhado!



A gente se deu super bem!
Ele gostava de pipoca com chocolate

e músicas animadas, eu também.
Ele gostava de contar piadas

e eu adorava rir junto com ele!
Era incrível quando íamos passear

e conhecer lugares novos.
Pedro e eu gostávamos de observar folhas, pedras,

bichos pelo chão. Dos mais bonitos fazíamos coleção.



Quer saber o que a gente mais gosta de fazer?
Brincar de cabana!

Assim são as nossas tantas noites do pijama:
após apagar a luz, vamos para dentro da cabana,

ficamos olhando as estrelas pela janela.
Nós demos um nome novo a cada uma delas.

E se posso lhe dizer, elas gostaram.
 

Como eu sei disso? Elas me contaram!



- ‘‘Eu quero que aquela se chame Brilhabrilha!’’
-‘‘E aquela ali, que lindeza…
  vai se chamar Boniteza!’’.



Um dia, uma pessoa quis brincar
com a gente na cabana.
Como de costume, ficamos
conversando com
as estrelas até pegar no sono.
Agora, todo dia, a pessoa quer
‘‘brincar’’ novamente.
Mas percebi que Pedro não
gostava tanto.
No seu olhar havia medo.

‘‘NINGUÉM PODE SABER,
ESSE É NOSSO SEGREDO…’’

Aquela pessoa dizia:





Todo dia era assim:
nossas brincadeiras acabavam cedo, pois agora ao invés

de alegria e imaginação, tínhamos medo.
Pois sempre que a pessoa chegava, nossa 

brincadeira acabava.

As cores desapareciam.
Tudo ficava cinza do nada.

Pedro chorava.
E isso me machucava.



Bom dia!
Hoje acordei feliz e empolgado, apesar de machucado.

Eu e Pedro vamos passar o final de semana 
com Cris, em sua chácara.

Estamos empolgados e aliviados, pois isso significa que visitas
indesejadas não entrarão em nosso quarto.



O final de semana
foi simplesmente incrível!

Fazia tempo que não ríamos tanto!
Mas infelizmente tínhamos que voltar para casa…

Eu estava chateado,
pois não queria mais ver Pedro machucado.

Falei para ele:

_ Amigão… a Cris pode nos
ajudar. Chegou a hora

de contar!





Na hora de ir,
Pedro chorava tanto.

Os outros não podiam ver,
mas eu chorava também.

Me machucava vê-lo assim,
e guardar esse segredo
era horrível pra mim!



A Cris percebeu que algo
estava errado,
Pedro chorava muito
e eu estava machucado.
Por gostar tanto de nós
e se importar com a gente,
era a pessoa certa para
nos ajudar finalmente.
Pedro e eu tínhamos 
muito medo
do que poderia
acontecer depois.
E se a pessoa
continuasse
a fazer mal
a nós dois?





Cris não iria sossegar até saber o que estava
nos deixando tão tristes.

Foi com muita calma e paciência,
que no caminho para casa,

convenceu Pedro a finalmente falar.
Eu senti um grande alívio, pois aquele segredo

era como uma pesada mochila
que estávamos a carregar.



Cris explicou que o que estava acontecendo
Não era uma brincadeira, nem carinho!

Nosso coração já sabia.
Fizemos bem

em não guardar mais esse segredo.

Ela nos disse:

-‘‘Se traz tristeza e deixa
seu coração confuso,
se pede segredo e é

feito no escuro, é hora
de pedir ajuda e ficar

seguro’’.





Depois que Pedro falou,
ficamos aliviados.

Mas também um pouco preocupados:
-‘‘O que faremos se Cris contar pra alguém?’’

-‘‘Como lidar com nosso medo?’’
-‘‘E se mamãe ficar triste e chorar que nem o

Pedro?’’

Panda diz:

-‘‘Estou orgulhoso de você. A culpa não é
sua, Pedro! A culpa é só de quem lhe fez

mal. Segredo ruim a gente não deve 
guardar, não é mesmo, pessoal?’’



Naquela noite, dormimos abraçadinhos.
Alguma coisa aconteceu que a pessoa não apareceu.

Cris continua a nos visitar, E nos leva para sua chácara.
Agora, é tão seguro e divertido estar lá quanto em casa.

Só que na chácara o quintal é maior que o mundo,
o céu parece mais perto, e as estrelas, ah, 

nossas queridas estrelas!
Brilha-brilha e Boniteza!

Acho que vocês não sabem… mas elas nos ajudaram.
Contei a elas nosso segredo, e lá do céu, mesmo de

longe, elas nos protegeram.





Panda e Pedro dizem:
-‘‘Não esqueçam: Seu corpo é precioso!

- Ninguém tem o direito de mexer!
- E se te pedirem segredo… é hora de contar e correr!’ ’

MARQUE COM X ONDE FICAM AS PARTES 
ÍNTIMAS DO MENINO E DA MENINA.



Pedro ganhou um novo amigo,
eu acho difícil o nome dele,

é… psi-có-lo-go!
Parece um nome meio estranho, né?

Mas eles conversam toda semana
e Pedro está gostando.



Ei, amigão! Ei, amigona!
Vamos brincar com a gente?

Jogo dos 7 erros.
Pedro está esperando Cris para passear na Chácara.

Enquanto isso, encontre 7 diferenças nos desenhos.



AGORA, PINTE O SEU URSO,
DÊ UM NOME A ELE E DIGA

COMO ELE ESTÁ SE SENTINDO



QUE TAL DESENHAR
COMO ESSA HISTÓRIA TERMINA?



PROTEJA BRASIL
Criado pelo Unicef Brasil em parceria com o Ministério dos Direitos Humanos, atual Ministério da Mulher, da

Família e dos Direitos Humanos, o Proteja Brasil é um aplicativo gratuito para fazer denúncias de violações de
direitos humanos, localizar os órgãos de proteção nas principais capitais brasileiras e também

funciona como ferramenta de informação sobre as diferentes violações.

Rede de Apoio para pedir ajuda

CONSELHO TUTELAR
MINISTÉRIO PÚBLICO

POLÍCIA CIVIL E DELEGACIAS
ESPECIALIZADAS
POLÍCIA MILITAR

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 191

SAFERNET
A Safernet é uma instituição social focada em enfrentar violações de direitos humanos na Internet. A

plataforma da safernet recebe denúncias de quaisquer crimes contra os direitos humanos que acontecem dentro
do ambiente digital, incluindo pornografia infantil, aliciamento de crianças e adolescentes online e

outros tipos de violência sexual contra meninos e meninas.
Para denunciar, entre no site safernet.org.br.
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